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INTERVENÇÃO EDUCACIONAL COM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 

ATUANTES EM UNIDADE PEDIÁTRICA ACERCA DO USO DA BRINQUEDOTERAPIA 

COMO RECURSO TERAPÊUTICO 

 
RESUMO: A utilização dos recursos terapêuticos vem ganhando uma abordagem intensiva, em 
busca de um bom suporte para o desenvolvimento emocional e cognitivo da criança, e também, para 
o aumento do acolhimento e segurança destes pacientes. O objetivo deste estudo será analisar a 
influência de uma intervenção educacional em profissionais de enfermagem atuantes numa unidade 
pediátrica acerca do uso da brinquedoterapia no contexto hospitalar infantil. Trata-se de uma pesquisa 
do tipo quase-experimental, de amostragem intencional, que será realizada com profissionais de 
enfermagem atuantes em unidade pediátrica de um hospital geral na Região Noroeste do Paraná. Os 
profissionais de enfermagem serão submetidos a uma intervenção educacional sobre a aplicação do 
recurso brinquedo terapêutico por meio de aula expositiva dialogada, oficina prática e grupo de 
discussão. Para analisar a influência da intervenção educacional sobre o uso do brinquedo terapêutico 
no contexto hospitalar infantil, serão aplicados três questionários autoaplicáveis: Questionário 
socioprofissiográfico e Questionário sobre o uso do Brinquedo Terapêutico em Pediatria, antes da 
intervenção, e um questionário quinze dias após intervenção Questionário de Avaliação da 
Intervenção Educacional sobre o uso do Brinquedo Terapêutico em Pediatria. A coleta de dados será 
realizada somente após a autorização da instituição (Termo de Anuência), a aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) e após os profissionais assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

 
Palavras-Chave: Recursos Terapêuticos; Crianças Hospitalizadas; Enfermagem Pediátrica; 
Brinquedoteca; Humanização.  

 

 

EDUCATIONAL INTERVENTION WITH NURSING PROFESSIONALS WORKING IN A 
PEDIATRIC UNIT REGARDING THE USE OF PLAY THERAPY AS A  

THERAPEUTIC RESOURCE 

 
ABSTRACT: The use of therapeutic resources has been gaining increasing attention in order to 
provide solid support for the emotional and cognitive development of children, as well as to enhance 
the care and safety of these patients. The objective of this study is to analyze the influence of an 
educational intervention on nursing professionals working in a pediatric unit regarding the use of play 
therapy in the hospital setting for children. This is a quasi-experimental study with intentional 
sampling, which will be conducted with nursing professionals working in the pediatric unit of a 
general hospital in the Northwest region of Paraná. The nursing professionals will undergo an 
educational intervention on the application of therapeutic play through a dialogic lecture, practical 
workshop, and discussion group. To analyze the influence of the educational intervention on the use 
of therapeutic play in the pediatric hospital setting, three self-administered questionnaires will be 
applied: a Socioprofessiographic Questionnaire and a Questionnaire on the Use of Therapeutic Play 
in Pediatrics, both administered before the intervention, and a third, the Evaluation Questionnaire on 
the Educational Intervention regarding the Use of Therapeutic Play in Pediatrics, to be administered 
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fifteen days after the intervention. Data collection will only take place after obtaining the institution's 
authorization (Consent Form), approval from the Research Ethics Committee (REC), and after the 
professionals sign the Informed Consent Form. 
  
Keywords: Therapeutic Resources; Hospitalized Children; Pediatric Nursing; Playroom; 
Humanization. 
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1. INTRODUÇÃO 

A infância é uma fase da vida em que as crianças apresentam como umas das 

principais ocupações o brincar. Essa ação é fundamental para manter a saúde física e mental das 

mesmas (RIBEIRO et al., 2020). No contexto em que a criança precisa ser hospitalizada, na 

maioria das vezes, essa ocupação do brincar é interrompida e acarreta em impactos psicológicos 

e emocionais, podendo atingir também quem os acompanha (LIMA; SANTOS, 2015). 

Diante dessa realidade, de acordo com a Lei n° 11.104, sancionada em 2005, torna-se 

obrigação dos hospitais brasileiros que ofertam serviço pediátrico a inserção da brinquedoteca em 

suas dependências, sendo constituídas por áreas que disponham de brinquedos, jogos e outras 

atividades voltadas às crianças e seus acompanhantes (SILVA et al., 2021).  

O ambiente hospitalar leva consigo características de um ambiente assustador para muitas 

pessoas (SILVA et al., 2021), sendo os procedimentos invasivos quase sempre causadores de 

estresse na criança (PAULA et al., 2019). Para amenizar esse sofrimento, surgiram os Recursos 

Terapêuticos que podem ser utilizados por vários profissionais, em destaque os profissionais de 

enfermagem (SILVA et al., 2021). O benefício do uso dos recursos terapêuticos às crianças 

hospitalizadas tem como característica principal aproximar as crianças e seus familiares em um 

âmbito hospitalar mais aconchegante e menos assustador, contribuindo para a estabilização da 

criança e, consecutivamente, sua reabilitação de forma íntegra e segura (FARO et al., 2017).  

Existem diversas estratégias, que incluem o uso do brinquedo, do toque e da orientação, 

sempre com o intuito de distrair e amenizar o provável sofrimento que será causado (PAULA et 

al., 2019). O lúdico dispõe de diversas atividades, como por exemplo: palhaçaria, lazer, 

brincadeiras, jogos, música, diálogo, dança, brinquedos terapêuticos (BT), contação de histórias, 

entre outros (SILVA et al., 2021).  

Resultados de estudo anterior demonstrou que, apesar de profissionais de 

enfermagem reconhecerem que o brincar é importante no tratamento e recuperação da criança 

hospitalizada, estes não o incorporam em sua prática profissional, e apresentaram falta de um 

conhecimento mais consistente sobre o uso do brinquedo, suas aplicações, finalidades e vantagens, 

assim como a falta de incentivo à sua utilização nos contextos assistenciais em que estes atuam 

(MALAQUIAS, 2014). Profissionais de enfermagem têm apontado desafios para desenvolverem 

a prática do lúdico com as crianças, dentre eles, a falta de informações e de conhecimento, 

sobrecarga de trabalho (SILVA et al., 2021), recursos, dúvidas e insegurança (LIMA et al., 2022). 
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Desta forma, para que seja possível essa inserção do brincar dentro de seu cotidiano, é 

necessário que esses profissionais se apropriem de conhecimento sobre técnicas lúdicas (SILVA 

et al., 2021) para que desenvolvam habilidades e competências que sirvam de subsidio na 

utilização de materiais que servirão de suporte no uso de estratégias no atendimento à criança 

(LIMA et al., 2022). 

Conforme os estudos supracitados, no ambiente hospitalar, a criança sofre mudanças 

significativas, como por exemplo, o afastamento do seu ambiente familiar, a inserção em um lugar 

desconhecido, incapacidade de realizar rotinas e hábitos, exposição a fatores estressantes, além de 

vivenciar uma adaptação com vários cuidadores (FURTADO, 2003). Nisto, a reflexão e ensino 

acerca dos recursos terapêuticos para a criança hospitalizada é de urgente e extrema relevância.   

De acordo com os boletins epidemiológicos do Ministério da Saúde, desde o início da 

pandemia até o mês de fevereiro de 2022, no Brasil, 21.392 crianças menores de cinco anos já 

foram hospitalizadas (PORTAL DO BUTANTAN, 2022). A realidade dessa informação, embora 

esteja relacionada diretamente à covid-19, não se situa distante da atual situação, onde milhares 

de crianças passam por internações hospitalares devido a outras condições de saúde. Tais fatos 

solidificam cada vez mais a necessidade de um suporte eficaz à criança hospitalizada, uma vez 

que as circunstâncias desse ambiente, voltadas para o público infantil, ganham maiores proporções 

(SANTOS; LAUDELINO, 2022).  

Considerando a relevância do tema, este presente estudo tem como objetivo geral analisar 

a influência de uma intervenção educacional sobre o conhecimento de profissionais de 

enfermagem atuantes numa unidade pediátrica acerca da aplicação do brinquedo terapêutico no 

contexto hospitalar infantil.  
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2. METODOLOGIA 

O referido estudo trata-se de uma pesquisa do tipo quase experimental, de amostragem 

intencional, realizada com profissionais de enfermagem atuantes em unidade pediátrica de um 

hospital geral na Região Noroeste do Paraná. Os profissionais de enfermagem foram submetidos a 

uma intervenção educacional sobre a aplicação do recurso brinquedo terapêutico por meio de aula 

dialogada. Para analisar a influência da intervenção educacional sobre o conhecimento dos 

participantes, serão realizados o pré-teste e o pós-teste antes e depois, a fim de comparar as respostas 

de cada profissional.  

A população do estudo foi composta por profissionais de enfermagem atuantes em uma 

unidade pediátrica de um hospital geral localizado na região Noroeste do Paraná (Anexo B). Os 

critérios de inclusão foram todos os profissionais de todos os turnos atuantes no momento da coleta 

de dados. Foram excluídos os profissionais que estavam de férias e licença.  

Para a coleta de dados, foram aplicados três questionários, sendo um Questionário 

Socioprofissiográfico (Anexo C) composto por quatro questões objetivas, compostas pelos seguintes 

elementos: identificação, dados socioprofissiográficos e questões relativas ao conhecimento prévio 

sobre o uso do recurso brinquedo terapêutico. O Questionário sobre o uso do Brinquedo Terapêutico 

em Pediatria (Anexo D), composto por nove questões objetivas e duas dissertativas, e por fim, um 

Questionário de Avaliação da Intervenção Educacional sobre o uso do Brinquedo Terapêutico em 

Pediatria (Anexo E), composto por seis questões objetivas e cinco questões dissertativas. Para a 

construção dos resultados, optamos por escolher 11 questões que serão discutidas no decorrer do 

trabalho. 

 Os profissionais de enfermagem foram convidados a participarem da pesquisa conforme dia, 

horário e local previsto pela direção da instituição. Para a coleta de dados, aos profissionais que 

concordaram em participar do estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Anexo F), foram aplicados os questionários Socioprofissiográfico e o outro sobre o Uso do 

Brinquedo Terapêutico em Pediatria. Logo em seguida, foi realizada a intervenção educacional e, 

após quinze dias, os profissionais foram convidados a responderem o questionário de Avaliação da 

Intervenção Educacional sobre o uso do Brinquedo Terapêutico, a fim de comparar o conhecimento 

dos participantes antes e depois da intervenção educacional. Os dados coletados serão quantificados 

e tabulados em uma planilha de Excel.  

A pesquisa de campo deste trabalho foi realizada somente após a autorização do Comitê de 

Ética e aprovada conforme o parecer nº 6.878.279 (Anexo G). A aprovação garante que todos os 
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procedimentos metodológicos adotados estão em conformidade com as normas éticas, assegurando o 

respeito aos participantes e a integridade da pesquisa. 

 

3. RESULTADOS 

A amostra deste estudo foi composta por 10 profissionais de Enfermagem, sendo 9 Técnicos 

de Enfermagem e 1 Enfermeiro, pertencentes a uma população de 12 profissionais, atingindo 

parcialmente a proposta da metodologia, pois não houve colaboração de todos os profissionais do 

setor. 

Tabela 01. Dados Socioprofissiográficos dos participantes (n=10). Umuarama, 2024. 

 n % 
 Categoria profissional   
Enfermeiro(a) 1 10 
Técnico(a) de Enfermagem 9 90 
Auxiliar de Enfermagem 0 0 
Anos de experiência   
Menos de 1 ano 2 20 
1-3 anos 2 20 
4-6 anos 0 0 
7-10 anos 1 10 
Mais de 10 anos 5 50 
Total  10 100 

Fonte: Autores, 2024. 

Nota-se que os técnicos de enfermagem foram a maioria que respondeu aos nossos 

questionários de pesquisa. Observa-se que a maioria dos respondentes possuía mais de 10 anos de 

experiência na área, seguida pelos profissionais de 1 e 3 anos, e os com menos de 1 ano de experiência. 

Nota-se uma predominância de profissionais experientes na equipe, com uma distribuição equilibrada 

entre os menos experientes (Tabela 01). 

Tabela 02. Uso do Brinquedo Terapêutico em Pediatria (n=10). Umuarama, 2024. 

  n % 
Conhecimento sobre o uso do brinquedo terapêutico no contexto hospitalar 
Sim 8 80 
Não 2 20 
Uso do brinquedo terapêutico em sua prática diária   
Diariamente 5 50 
Semanalmente 0 0 
Mensalmente 1 10 
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Raramente 2 2 
Nunca 2 20 
Percepção dos participantes sobre mudanças no comportamento das crianças após o uso do 
brinquedo terapêutico 
Sim, as crianças se tornam mais calmas e colaborativas 9 90 
Sim, mas as mudanças são mínimas 0 0 
Não, não percebo mudanças 0 0 
Não faço uso do brinquedo terapêutico 1 10 
Pouco eficaz 0 0 
Total 10 100 

Fonte: Autores 2024. 

Nota-se que a maioria dos respondentes já ouviu falar sobre o uso deste recurso, indicando 

que a maior parte da equipe está familiarizada com a prática da brinquedoterapia, sugerindo um bom 

nível de conscientização sobre sua aplicação no ambiente hospitalar. Nota-se uma percepção 

majoritariamente positiva do uso do brinquedo terapêutico na modificação comportamental das 

crianças. No entanto, há participantes que afirmam não fazer uso do brinquedo terapêutico.  Observa-

se que a maior parte dos respondentes utiliza o recurso diariamente. Todavia, nota-se uma 

variabilidade no uso do brinquedo terapêutico, pois há profissionais que afirmam realizar o uso do 

brinquedo terapêutico mensalmente e raramente (Tabela 2). 

Tabela 03. Tipos de brinquedos terapêuticos utilizados no setor pediátrico (n=10). Umuarama, 2024.  

 n % 
Brincadeiras 6 60 
Jogos 0 0 
Música 2 20 
Diálogo 5 50 
Dança 1 10 
Brinquedos terapêuticos especiais 3 30 
Contação de histórias 2 20 
Adesivos em acesso venoso 1 10 
Bonecas, carrinhos 1 10 
Desenho, ursinho, esparadrapo 1 10 
Total 22  100 

Fonte: Autores 2024. 

Identifica-se que as brincadeiras são o recurso mais utilizado pelos respondentes, seguidas por 

diálogo e brinquedos terapêuticos especiais (Tabela 3). 

Tabela 04. Principais obstáculos que os participantes enfrentam ao tentar usar brinquedos 

terapêuticos, sendo mais de uma opção de resposta (n=10). Umuarama, 2024. 
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 n % 
Falta de tempo 7 70 
Falta de recursos 4 40 
Falta de conhecimento 0 0 
Sobrecarga de trabalho 5 50 
Familiares 0 0 
Total 16 100  

Fonte: Autores 2024. 

Observa-se que a falta de tempo é o obstáculo mais comum citado pelos respondentes, seguido 

pela sobrecarga de trabalho e falta de recursos. Dificuldades como falta de conhecimento e problemas 

familiares não foram mencionados entre as respostas (Tabela 4). 

Tabela 05. Avaliação da Intervenção Educacional sobre o uso do Brinquedo Terapêutico em Pediatria 

(n=10). Umuarama, 2024. 

 n % 
 Frequência com que os participantes passaram a utilizar brinquedos terapêuticos após a 
intervenção educacional 
Diariamente 4 40 
Semanalmente  2 20 
Mensalmente 0 0 
Raramente 4 40 
Nunca 0 0 
Confiança dos participantes em implementar atividades lúdicas com crianças 
hospitalizadas após a intervenção educacional  

Sim  10 100 
Não  0 0 
Total 10 100 

Fonte: Autores 2024. 

Nota-se que a maioria dos respondentes mantém a utilização do recurso diariamente ou 

raramente, enquanto uma parcela menor passou a utilizar semanalmente. Nota-se que todos os 

respondentes afirmaram se sentir mais confiantes para aplicar essas atividades. Nenhum participante 

indicou falta de confiança. Os percentuais sugerem que a intervenção foi eficaz em aumentar a 

segurança dos profissionais para desenvolver atividades lúdicas no ambiente hospitalar (Tabela 05). 
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Figura 01.  Frequência da utilização dos brinquedos terapêuticos antes e após intervenção 

educacional (n=10). Umuarama, 2024. 

Fonte: Autores 2024. 

Nota-se que a intervenção educacional resultou em um aumento significativo na frequência 

de uso dos brinquedos terapêuticos entre os profissionais de enfermagem. Antes da intervenção, dois 

profissionais nunca utilizavam o brinquedo terapêutico, enquanto após a capacitação, todos passaram 

a utilizá-lo com alguma frequência. Esses dados demonstram uma clara tendência de incorporação 

mais frequente e consistente do brinquedo terapêutico na rotina hospitalar após a intervenção 

educacional (Figura 01). 

Tabela 6. Percentual dos tipos de brinquedos terapêuticos que os participantes passaram a utilizar 

com mais frequência após a intervenção educacional, sendo mais de uma opção de resposta (n=10). 

Umuarama, 2024. 

 n % 
Brincadeiras 5 24 
Jogos 0 0 
Música 4 19 
Diálogo 7 33 
Dança 0 0 
Brinquedos terapêuticos específicos 4 19 
Contação de histórias 0  
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4

2
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4
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Diariamente

Semanalmente

Mensalmente

Raramente

Nunca

Frequência da utilização dos brinquedos terapêuticos antes e 
após intervenção educacional (n=10). Umuarama, 2024.

Após Antes
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Desenhos e pinturas 1 5 
Total 21 100 

Fonte: Autores 2024. 

Nota-se que o "Diálogo" foi o mais utilizado, seguido por "Brincadeiras", "Música" e 

"Brinquedos terapêuticos específicos”. Portanto, as atividades relacionadas à comunicação e à 

interação foram as mais utilizadas (Tabela 6). 

Figura 02. Frequência dos tipos de brinquedos terapêuticos utilizados antes e após intervenção 

educacional (n=10). Umuarama, 2024. 

Fonte: Autores 2024. 

Observa-se que, após a intervenção educacional, houve um aumento na diversidade e 

frequência de tipos de brinquedos terapêuticos utilizados pelos profissionais de enfermagem. Notou-
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Frequência dos tipos de brinquedos terapêuticos utilizados 
antes e após intervenção educacional (n=10). Umuarama, 2024.
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se também um acréscimo no uso de "brinquedos terapêuticos especiais", de três para quatro, e de 

"brincadeiras", que embora tenha reduzido ligeiramente de seis para cinco, continua sendo uma das 

práticas mais frequentes. O uso de "jogos" e "adesivos em acesso venoso" não foi registrado após a 

intervenção, sugerindo uma preferência por outros tipos de brinquedos. Esses resultados indicam uma 

mudança significativa no uso de técnicas terapêuticas lúdicas, incentivando práticas mais variadas e 

frequentes após a capacitação. 

 

4. DISCUSSÃO 

Em um estudo realizado na unidade pediátrica de um hospital-escola na região Sul do Brasil, 

evidenciou-se que as participantes não conhecem o BT nem fazem uso dele, mas compreendem a sua 

importância e adotam algumas estratégias para melhorar a adaptação da criança ao contexto da 

hospitalização (TEIXEIRA et al., 2021). A maioria dos respondentes do presente estudo demonstrou 

familiaridade com o conceito do Brinquedo Terapêutico, o que reflete um nível razoável de 

conscientização sobre essa prática, porém sua aplicação ainda enfrenta barreiras significativas.  

O comportamento dos profissionais de enfermagem em não utilizar o BT ocorre devido à 

grande demanda de necessidades fisiológicas particulares de cada paciente que precisam atender 

(TEIXEIRA et al., 2021). De acordo com os resultados apresentados (Tabela 04), a falta de tempo é 

o obstáculo mais comum, seguido pela sobrecarga de trabalho e falta de recursos. Embora existam 

dificuldades para implementar e utilizar o BT em unidades pediátricas, como a carência de recursos 

humanos, materiais ou financeiros, isso não justifica a privação da criança de seu direito de brincar 

(TEIXEIRA et al., 2021).  

Na assistência de enfermagem, a prática do brinquedo já era apontada desde Florence 

Nightingale. Em 1970, destacava-se já a importância de o enfermeiro apreciar o emprego do 

brinquedo para crianças hospitalizadas e torná-lo um componente importante para o cuidado à 

criança. Por meio da Resolução n°295/2004, que reza em seu artigo 1°: “Compete ao enfermeiro que 

atua na área pediátrica, enquanto integrante da equipe multiprofissional de saúde, a utilização da 

técnica do Brinquedo Terapêutico, na assistência à criança e família” (PEGORARO et al., 2011).  

Utilizar com maior frequência o brinquedo terapêutico na assistência à criança hospitalizada 

favorece a recuperação e promove bem-estar emocional para as mesmas. No presente estudo, apesar 

de haver uma predominância no uso diário do Brinquedo Terapêutico (BT), ainda há profissionais 

que referem não utilizar com frequência estes recursos. Dessa forma, é importante que a equipe que 
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atua na unidade de internação pediátrica amplie o uso do BT no cuidado diário, para que o mesmo 

não fique restrito a espaço e tempo limitados (TEIXEIRA et al., 2021). 

Em comparação a um estudo realizado com 28 crianças hospitalizadas de um hospital público 

da região Sudeste, em que se compreendeu através do relato das crianças que, entre as atividades 

descritas como prazerosas e de alívio de estresse, estão as possibilidades do brincar no hospital, 

identifica-se um resultado aproximado ao do presente estudo, onde 90% dos profissionais 

respondentes (Tabela 02) também afirmam que, através do uso do Brinquedo Terapêutico, as crianças 

tornam-se mais calmas e colaborativas (MORAES; ENUMO, 2008).  

O cuidado lúdico dispõe de diversas atividades, estando relacionadas com o lazer, 

brincadeiras, jogos, música, diálogo, dança, entre outros, fazendo-se necessário que esse cuidado 

permeie toda a assistência prestada à criança hospitalizada, não havendo um momento único e 

específico para a utilização desses recursos (SILVA et al., 2021). Após a intervenção educacional 

deste estudo, observou-se um aumento no uso de brinquedos terapêuticos, especialmente em 

atividades que envolvem diálogo e brincadeiras (Tabela 06).  

O brincar é um forte aliado para o restabelecimento mais rápido da saúde da criança 

hospitalizada, à medida que a criança pode manifestar sua angústia e seus medos, além de permitir 

que ela seja mais colaborativa nos procedimentos realizados (MOTTA, 2004 apud MORAES; 

ENUMO, 2008). Assim, deve-se possibilitar condições e capacitar a equipe de enfermagem, em 

especial o enfermeiro, para incluir o brincar na sua prática cotidiana (TEIXEIRA et al., 2021).  

Diante de uma pesquisa realizada na Clínica Pediátrica do Hospital Universitário Professor 

Alberto Nunes (HUPAA), situado na cidade de Maceió, em Alagoas, observou-se que os profissionais 

de enfermagem ainda não entendem o BT como uma técnica, com estrutura e sistematização, 

desconhecem as legislações a respeito do BT, bem como uma das atividades assistenciais que fazem 

parte de sua competência, e geralmente dissociam o uso do brinquedo terapêutico do cuidado de 

enfermagem, não registrando o uso do brinquedo como intervenção de enfermagem, mostrando 

desconhecer esse cuidado e descumprindo a lei do seu exercício profissional (JANUÁRIO, 2020). 

No presente estudo, destaca-se que a confiança dos participantes em implementar atividades 

lúdicas com crianças hospitalizadas após a intervenção educacional aumentou significativamente 

(Tabela 05). Dito isso, percebe-se a importância da realização de sensibilizações e capacitações 

iniciais e periódicas para os profissionais de enfermagem em relação ao uso do brinquedo, a técnica 

do BT e as legislações sobre o tema (JANUÁRIO, 2020).  
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5. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, nota-se a relevância do Brinquedo Terapêutico (BT) como um recurso 

essencial no cuidado pediátrico hospitalar, especialmente pelo impacto positivo na adaptação das 

crianças ao ambiente hospitalar. Observou-se que, embora a maioria dos profissionais reconheça os 

benefícios do BT e esteja familiarizada com essa prática, ainda existem barreiras significativas para 

sua aplicação, como a sobrecarga de trabalho e a falta de recursos.  

Ressalta-se a necessidade de investimentos contínuos na capacitação da equipe de 

enfermagem para que o uso do BT seja efetivamente integrado à assistência diária, bem como a 

alocação adequada de recursos dentro das instituições de saúde. Além disso, sugere-se que o uso da 

Brinquedoterapia como Recurso Terapêutico seja reconhecido como uma prática assistencial 

legítima, com registro sistemático nas intervenções de enfermagem, de acordo com as normas 

estabelecidas. Com isso, o brincar poderá ser inserido como um elemento essencial na promoção de 

um cuidado pediátrico mais humanizado, conforme preconizado pela legislação e pelos princípios de 

enfermagem. 

Os dados coletados indicam que, após a intervenção, os profissionais passaram a empregar o 

BT de forma mais frequente e consistente, explorando recursos como diálogo, brincadeiras e música 

para aliviar o estresse infantil, conforme destacado nas respostas dos participantes. Essa 

transformação reflete não apenas uma melhoria no bem-estar das crianças hospitalizadas, mas 

também uma maior preparação dos profissionais para lidar com as necessidades emocionais e 

psicológicas do paciente pediátrico.  

Com isso, o presente estudo revela que a intervenção educacional proposta contribuiu 

significativamente para ampliar o conhecimento e a confiança dos profissionais de enfermagem em 

relação ao uso do BT, incentivando a utilização de atividades lúdicas que promovem a humanização 

do cuidado pediátrico. Através disso, o estudo não apenas alcançou seu objetivo de avaliar a eficácia 

da intervenção, como também evidenciou a importância de programas educativos periódicos para 

consolidar práticas de cuidado humanizado no contexto hospitalar infantil. 
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Anexo A – Instrução para autores da Revista Arquivos de Ciências da Saúde da Unipar. 
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Anexo B – Termo de Anuência Institucional.  
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Anexo C – Questionário Socioprofissiografico.  
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Anexo D – Questionário sobre o Uso do Brinquedo Terapêutico em Pediatria. 
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Anexo E – Questionário de Avaliação da Intervenção Educacional sobre o Uso do Brinquedo 
Terapêutico em Pediatria.  
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Anexo F – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Anexo G – Autorização do Comitê de Ética. 
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Anexo H – Declaração de revisão ortográfica, gramatical e versão do resumo para o inglês. 
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